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1.3 G:tl: 8a.aaaacr ( a•csau.,as Ca.alta. Caarpauote Laaaaa, New Darai Aapeu Lam & Buaineaa, 1086, 14
li. 2 e 1 5.3, pp. 640-650 A exigência de prévia mauifeataçâaa da aaaemhiéia gerd é, porém,

haaaaaaa te criticada pela drautrina, aohreaudaa naa companhiaa ahertaa.

14 1) art, 121 dc, Decietd-lei a: 2.627/40 diaeuuhareAémlll Cumpeteai ibdedide adção de

reapouaahiiidádd cdii hdfafrd :rá diiétoi •frlda•pie5üuidi difitihséate eidaáddaiaéteã flatri

môu.io, maa ai) não aQrdhaiaM, dehtrode aeia deaei, é cdntar di primeira aaiemhléia geral

ordiaaária, qualquer acioniata poderá prumové-la Da reaultadpa da ação da respouaahi.lidade

civil beneficiarão o patrimônio toda’, devendo a aociedade in.4nizar o acioniata. alaa reshecii-.

vaa deapeaaa. Parágrafo Oaaieo Quando o naeamaa flato cauair prejuízia.aãaociedade e direta

anente a qualquer acionjata, poderá eare iaateuter contra o diretor ou diretorea reaponaáveia a

aç-ão que couber, iadeaaendeaaaeroeate do prazo fixado acate artigaa”.

15 Da arta 11.0 e 1 1.l do Decretou. 434/1801 não exi.giam expreaaameute a prévi.a deiiheraçãaa

aaeaemhiear, aaaaa, apeaar diaaa.a ,J.X. C.satv.sacao a:ae Meaaa-a:aNa7.A (làcrcdo. ., cit., v. 4. 1.227, p.
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17 Apôsdearacaroefeiaeaextiuaivodoqalftuaéuailéucjuaioieflialadorareapeiaudapréviadelihe..
ração aaaemhkaar Cm édiaat leia aduuáriaa pretériaaa, t.a.,ar. (1.s.ea-Aa::a P.sas rsa Rseaoa LaÃaa.
com prep aedade rkrau a ama oca gab ladaaac e ice da dare ao au — or Dada ea a po 5ac

“a,a.dar da lega laçac b es leira ate aaa eraa oacau r qaac a u-a—gua de uualqmar afia mc a
la autor zaçao a semblear e iegaaaadur aac aula de lo ana alguma o nar a açaa soe a1 de

rcapca db 1 dade dependente da urrada-da esaera’baeaa \a aerdaue a aea amp1e’ar’aeuae ml a
astaLcae ado c maIo ale p or dade fOaa preterercaa1da saa acdade para o c’aereacaoua açau a-au ia
o qua todo aeaunaarafacaraa egauaaado a promove scha da aaneaac o Se o tul scm a a ao
a,c aI acraa nos, dpc5aaocaedace dea r do p azo da, eis metes a coatar da p amea a a leu

hléia:geral, 4uedelihtaruü auhreoaauoaaftfaf atoaieaivua.daadmiraiaaração. firida.aiiadaii:aiiairia
qualquer ac oaaata egaramado para prura uSe a \au ‘apu nem anecuso ampa e tanerte a
uecefsidadedetta5a:aisafiifetiaáo:da.faáasbiéiparaapropuaiaufada.aaão5fQ5jévip4adiha,

.raçãaa.aaaemhleaar im.Paaa’eces’eaacíravsla:p.:46.7.), .

e válidas cal outros sistemas jurídicos, para o direito ac.ialaário •brasi]eiro çae.
o.esaa. rraatéria, saneu1.aria’a’ea-se. isaca porque, se é verdade que aos sisterraaa doa
paasea earaapeus e:ra correra.te a. aecerasadacae de prévaa. de.laoeraçãa asseaa.tai.ear
raara l.egítiraear a propositura de ação cotatra’ a draín.astradores (exceçéo feit:a,

tacas’-- particular, ao direito francês)-, afio é an.enos exato que, nesses mesmos
raíses, a. a.provaçéo das coatas dai admiaiatrador não obstava a sua respoaa.sahi.
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IS ]tga seo:: ifazsgsae, Inexistência de. ianped.imento do admi.nistrade1.nsação aoc ia’ ‘‘ut ai000li.’’ ão:

Aeoectos modernos de direit.o aodeadrio, Sio de Janei.rr.a: Renogar, l 992, p. 68.

1$ Cf.:TJSPAp. 159.470-1 ,S’CttI, Rei. Dei. f:/srjnstsngQual .lgA,seu_. 25-3-1992.Apas-

asgem maia significativa devoto do Relator é a seguinte: ‘‘A pre.sente ação não í.di precedida de

auton.saçào daquele órgão, ocasiesnan.do csrtn.cia, no entender do apelante. Sena razão. 65 texto

legal se r.efere unicamente à reaponaabiiidade ludicial. de administrador ativo, em exercicio,

Nãt.a puasuía, o réu, elas qualidade, pois de Sã muito deixara a Preaidãnci.a da Caixa, oor reco-

n..h.ecida e notória se-à geatão. Com efeitr,v iaa a lei resguardar a situação do administrador en

quan.ro tal. Exatamente por ires, da.apat 0121 do srt. 154. que ‘o admi.nistrador ou adr&niasra.

dores contra os quais deva ser proposta a ação ficarão impedidosou deverão aer substituidos na

nsean, a assembléia’, Seria inócua essa di.apesaição caso se aplicasse a exigãncia de prévia del.i.he

ração da Assembléia para processar ex.admini.stradorea. A messe-à conclusãoseaplica ao arr.

287, item ii. letraS, quandts estabelece prazo especi.al de três anos pata a ação contra.oa funda’

110550 ve’.r, e-asse t’.xerter-e rOta ser uststsca, Pata além. tie :5 releioçáta da regra não

1 stostar a exigência aos adrnirai st:madtarr:a em exe.rc ic.it:s (e Cd lese neo o.iat ingarit.

-see, nos distirsgoize deheppo)’, certe:s é tjtae a sace.itaçaea da interpretação prtapos, ta

n.ea citadm preesaderate importaria, eras última análise, rIa c.esa:aaatlração- eia abaear-

da copci:osão de catase 110 deresto hraçi.ieimo, raãta sena ‘,erável ao aciprusta protlor

ação social ut aingssif contra antigos adrta.,tasstra.dora-s, isso eartsue’ a prf:çs.a de

i.iberaão assenalale,ar é. necessária asão sé r.sara tornar reaped.tdta ta arras]. ocupan

te de cargo de administração, moas, ademaas, pé para legstimar c:xtraordiraari.a

mente. tIa, aciorli stas a promtsverem a ação social •u 1. a’055u ii (o a inércia da a-ore

anima ou no e-mso de eia, na voz da maioria dtas acioaistas presentes ao cora,cla

ve, decidir não pron-aover a ação). Ora, sem essa deliberação, os acion.ís-tas

simplesmente ficara. impossihi.iitados de agir como substitutos processuais da

raaoparibaa e p orno em0 respoosabiasdade cru do (anrago no atuas’ faltoso

Poder-se-ia contra-argumentar que, paiaesponsabí1izar ex-administradores,

justaroente por :sopóstam:érlté oécessári.a a prévia deliberação assem-

biear, áieitihifç6 6áláééaidbfio:Ié ádddiitáfdééiáldfidi:iiféiá é concorfente

com a companhIa. Esse cootra-ardumento*porém, não seria argumento ai

gu,fii PdntfibCfffiá irivpfafaira cristalina do art- fi0 do Código

ele Processo Civil, 11am suma: a prévia deliberação assemhiear é requisitei sOe

0C rapo para a propositura de açãea social de responsabilidade civil contra

dores, aciesnismas, asimnisaistradeares, li.qsaidasstes, fiacai.s ora aod.ed-ade de ceamanelo, para tiel-ca

baver reparacà.ss ci vil pear sartas -cesiposos ou eloloseas, 0.0 caao ele vi.rslação da. lei, tio estatutas ou da

convenção do sru.po. Slnquantesadministradpr, e somente nas exercid.o des-aa atividade diretiva,

estaria o réu suieito ao prazer da l.ei eapecial para rc-aponder civi.lmerate. Desde que aôesrado do

cargo, jã não se justifica o tratamento legal mais benigno. teo.elta apiicaçãas as norma geral do

C-ódigo Civil, com praxes extiotia-o c.orreapondcnre ata das ações peasasais (20 anos) (ara. 1.77 elo
CIO::,, a ló)”. Em drciara.çào devores vencedear, e culto Revistar, .Des, C,es.ss’ess, Mra.es, parece ter

acatado fusadamentação distinta lacra rejeitar a preliminar de falta de prévia deliberação, ao

registrar q-ue “para afissalidade de a:eparaçãss de dano decearrente de il.icitrs criminal. practicado
contra eaaridsde equipars,eia à Adnainistraçãea Pública (peculstu), por agsrate, prar seu rurna:s,

equiparados idsccieanãrio público, asão bã necessidade do emprego de srsnss das direito p.rivsdo.

peculato é delito praticades por funciesnãrio público. A decisão criminal ctsedenstória qese

transitou em juigarlo reconheceo a qualidade de empresa pública da vítima e, assim, inaphcã

veis normas qrae visaras à reparação de dsnoa prsricados casasara ra raatrinaaloiaa ele empresas pri

vadIas. i.dàoim pores que a autors seraba se revestido da fssrma de seaciedade anônima, Paa-sa as

finsiidadez permeasuidees calos a preaposirura da presente, o que é. reievasarr é que‘as crime canse-
tido peles apelante teve- ce’.asso salvo o pstrin.aóasiea públicas e sa apelsarse estava e.quipsdes a éan -

cionãrio público, nos rrrm.eas des que dispõe o art, 327 do Código Penal, tanto cr0 sua asa siga

redsção,.qusn.to aaaqueia decorrente da 1_ei o, 6.794/80. Nães pode ele, agora, pretcnder abri

gari-se sob a égide ds legislação de nsrurezs privada: psra eximir-se de reparar o dar-o que

csra.assu e pelo qual jà Di condenado criminal.msaatr’’.
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-e.ao)emes.OetltaO deAsea..a ld.es.,s,s •.e; ad-; - i1 . ... 1.5.’:.;

:i:-edo.asoe;eiesl, São Paulo: Revista dessTribu:.s_sie*0 1. .

t2.,s:.re, afirma que. a a.çil..:: Ice.. et.. :;:.i;iiidade. civil.

previ:e;:; e;. 51; da Lei o. 0.404. de 1.070. com todas os

pressa p:s:: ;:a adm.ioissrsdores ti.ttda e.ste.jett essa seus ressa;ctive:e cessa:-. os e; t ss que o i• do

55.550:::;: .e:se:.sesso eleeermirta o impe.dimentu e a suhstitssiçàodaoseei t:isoioistradesrea na

rssesrtss asse are: bISa epse aprova a ação judicial. NAta íãr ia seest:ides exigir deu teeraçása assesoblear

para aprovação de uma ação s.i.sssi la.e ase,r props:o. ta eta face ele adsoissistrsdores já ele.sri tuidosde
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siirvnai. Saivo nos casos da faléncia ou era que?; eontroir da compa

adia e cndidc.’ a no vc, crupo que, por isso. passaator A rcresse próprio na

re..:-e-aap-oa:çae eia patrimonio social s-àc’ é usai:! que a nré,rrsacaïnpanhia

ir’i’-nia
1

ltifl e 51 1 0Z’ 1 1

1 iam ao ipir i rI

a ,, tromaria, ‘a 1 1 o 0;

366 367



1 a. -
7.:J arar. r.. •ara laccicla

ar rar a_RI asarra r’raea terar:a.c :‘ :474’. :ar’ a ra. cera draa,ra:rrr

erra prararaver a ara aa.aar. :a.ra da ela é acertaRIa r’:..’4 ca:c 1 t.i aras r tre ar ar: i. aO

-1a
:r: N 1. Ia . a. [a (2rrj.r 17: a.A 7’, l[i: 7 7-: lER a rrr:rtarra crua- la si:’,

ressés sarat. rareraaerat era7 RIS é [cessar l.a caseira. qrr:. ::arvira ias [leladre; Ia

e caaac,eace, s’ 1.1 existe e-st faciIeraerai: tra:nché ao eras decalcara eles dirieeanrs

arrclarrx. r.e, sare ce,s,setrr rfae arrt. auc[rae raisaan d’éraer’,aner Sara [al*decessetl7

les Frvpcrdaõses, [réar:reates, raõ les cl.i.riqear’ri.s rraat deraeurés Cri placa:: real.,.

1’: Ia’ rarej arclice. [III 114,7 a a S’:’rL’iCtC (‘r’ran’e” lar 57:. r4r eras Ia déterise rJ:r r;:. Ir

a: cri r a: raar’ ia1? Lrr rcr’.rar . ‘5.2 trr par r’t 171 :r.7í .1 era singaah. . a ar

a; la..... ]r 1 rrrr\r:r, t’r’a:rr,cr.i.77:a ‘.7 racra de, rearrarraabilidrrd,: ... «ii,. lrr Ir:’ ‘a rrrrradr:rr

7.7 a I’.:Aa .rrrra:rra [:...., j:arr: Lr.rra Rca.ar’raa Praarrra: •a 1 .1 d.ar,r 7.7., rir:., a. 5917’

a::’, a r:.,crra 1. rr.r:a. •f.jr
r
r::

.... iSrrrlrr ,racrrarairirr. .5 cd,. .71 r:r7’ J:7 ara: Rrar:rrr ar’. ara a. r a

rr; arl Mr. .: ‘a
‘, ... .a.ar,,a.a’ c,ria,&r.err 7 a. rir:.. a’ 2, rr. 443. 2.9

Geraras : .. ‘.7,..,, ....:‘a: )rrrir: daa .rr:aIri:. . •. . ., 7 a:. -a’ ar 24ra .7:.,::. .
,:,

,r:ta: reaja: Ira a r Ir,ardr:r. 1,7,::. .
7’

.açr.
a

368

rcaarit.ada’ s caia. cera :, r 2:7 e ca lI,, :rrr é cal rrara:r r: [. a,:.: Na e1 ea rEre, que e.1 a 7:: caiei pa

a,rr: iersl’,aar’aaa’1711a: ‘.‘.:r ar arda paasrt ‘rc. eia aVE: ‘: RI rEr acraaar.sta cla:r:rr ar’

:‘. .ésarçõesaaaicri:’a

sirraple.sra:err a.. ‘.‘«:‘ r.a.2r.:rrr a:) pasa:a.r.ira a :7, . a :.r:.:r.:rarr:rar a ftar::rra:r. a:

:ra a: arue.

Dr2firsraa e rrxr .::.‘. a er1raa aNeis. Nia aç.àa r * ..,eial ra t. srrrgrai í. ra a,draa : .racar

de. iavcrea.r saGas as exceções. pesscral.s ar:’ e terra cala.tra Prdprra crrma

ala ia
r 1,5

e, de ataclealaversa, a õa [lade pretender se preva.ieee.r ele defesa even [ar

aira.errtrr. apanhai arar ,rcraatsta,

avíradarl,dar.rea.:s 1... ei das: li/A. serarra alIa arsiaratacia, carateraapla ririas. cspé’

5 ali sti.atas, cc ar Ir: , :a.rci,al aí: singra, li: rr 51.a• ‘4 aI. ri lar -‘•‘ ara rr 54? tr 5 trrara’.’. .r
a:,

::r:arrtxa,a\a:.r,::. ,..:..r ,: as, 1a.arr .:.:.rrrirr.rarr,r. cal., a: r.
.‘. a’c .r,ar:rra.ac:’.. :

‘‘.. 7

.Larz iscr,.acra:a [‘a: ;::r:::.:1 ‘ rica 5-a rir, a :r::a : .,: .1:.r::x..rxarar Era, ar::

Rrrrpr.arraaríaiiiriard :‘,..r.:. :72,.

ir’r21 ‘7lcrn rira paraic.rria 4 .:r.a agrr aí, aíaaaarraçlaaaa ele \
.

:.:‘a Rcrr arcraaa.:aa. l.:rr:asr..r’r:: ..r err ‘, 7 r: rverrira’

accra arara, raeaaara rerrrr ‘,.r a, a aarra.l a xrr deraaa.ra precrr r a far:rr rarc.i.arala.r rarrr aarrarrrrracar ara a:. arcar

rarr:r, arríartane:i.ai diaaaanihi.Iidade ecarrôraaica dra ac.ar rrr ara praj arar cadr:r, jarara daae.rrr:adaar areia,.

baraiir.a .1 rrdrcral d.rr a ‘.:.a lr.aa ad arai ai aarradcrea e arar1’,r: ar ra cernrrrairadrrr s’araa parr.ir:i a ar Ia.ra ça.ra:a

rarair:r de ree,rrrr:a,: ‘.Iar r.r:lr.aaa. eraallre.aa.’’ ijliaaairr.a’r::ra Err:::’aíra.rrIa da araeiari.ariaa, I.2i’.rr::rr

raraariarajarrrdara. : ,::..,,,: r,.r /77..

.1 a’’:rrrir’ :1:: ‘:7,: c’:i,’:r, a’r’r, ::lrr ar.:: iaairaa’:,Ir’ 75 ‘:ajla:::. :a,r’ ‘ ‘‘lala da: lra’7. : a
.‘:

‘ ar:: ‘‘a

36’)

arli

a’
‘a

ri

[ali

leI?
ar



arte lias! 1 er:vada e deaH- ser-da 1 nuo-.. ar 1.11: hei e ão pa sees:su:aI !. iri.ei a (ir4-.:

ladas, a aale.tn’ar::rrlre, :eiiã 7:
di>ss •lÇa,.i. :nielm.e , a: •, cano.4:

a:rodtaçãie A pdnaei ra hi póte sa de aeã e saei.al a siragn li 5rfl5t4 a .1:01:05-

‘serrA:: . :1 l•e aia- a sena d. aras ra . . ore,: se 0-’ ad a a e .-::‘a r- ‘-
‘

a aos a oras ,/r: rotas ar sara ta Si 5515 de a -:rpa! da’ a -lia ou a pi aa’ ,: da.:

nevos diressares pra coa: as seus aae.ee:ssoresb::

A: ,L,w ica ‘aIa dia: a: eu Ouias:. ./v reli da açã. : soca a! :: : 5 ieigs ii andara

aão possuir, que entra a d.eiender, mas o eral ou :.oletivos OU 5er-:. o inte

resse soeaaI”5’,

o de a ro,:s’dêoeia : a:oa asa se: a: e efe 1 -as der ‘-ai doca se -: - C) reza IIC

prazo ate o se ursa a as a Orava 1-0. ri •a 25* .1.15.5. -.*: :5, - - a de: e- previu s voO a

das ed.-aiaisirada: .v i_aer.,rsa._ ida, 1_SI o:, •i’a:, : , a.

e. 7 Ns Ar::eatia.s asia: bem s.e prese a mesas:: paza dei fa:ris) meses 11,30, ao. 2771. Pa: Oaaassb
a prasade. areceridaei.s e di: :al’errara e: e agi.rimas 3’: exrrar:rd ias ris aos tiL iaaisass ,: e O (seis)

ata-3: ‘O/aa.:,:.: :s,s lela,:: a :55 1 :::ias.: :55, t2,:mr’:40di,: de e- :::,dade: a:, -eeaaljs 2. ad, Ria d’a Jaaeia::

Preia:, lastras 10-12, ai, ‘3: 7*.,
:. 20:3.

a 15 5.: .1., 400. :.-l:a, de 1070.

la:rJ>riv . É/el tira 0::rssa.:, , :e-as:r:::ia- «:5, j. a s• 11—boa ‘.27v-mesa:,. :.eaaida

siada: TAF’J, Ar. 0.777/7*3’ 1212. Fatal. Juiz d:.eaar, Mso:aasa:. ara.. 4. 10-0-5073. 413

54/110.

!egat:ma.çao ativa da so-e.iedadc (ar s.çda:s la pra.: pera (la> ass:çs a h.tdti.a.:aeào
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iard’ cunho i.rc:cxratório, flt’i será pctsi cd cogitar :I ua inerc;, o. portam.
tami.m não havcrá como a&nitir a inicvaiva substitutiva do acionistaU4.

Presunção .d’soluta de mie o acionista atua em prol da companhia. Mes’
ra:;’, .lj ação,’iç.’i ut singtdi açãosouz:t norsuhstiwiç5oprc.ceual deriva
.1,: 1. .i1.. .:,4j4j’iv, .:n’ c:::,i !‘rZco.:?!c acttr.çi

,izin ,, ,aoe:
na v :ta.Ee-.e !azi-o. &pd ,:ue uti. :.azt ua.q.ac: nè:

tgeapreson
çto absoluta deque o acionista, atuando como substituto processual, age ver
dadeiramente em conformidade com o interesse social: não hi dissonánci;’
entrca proposittea da açãn social, de um uJo.eoinwtcMse social expresso pela

•ria:.Sa :!e ocx:t;

;,fj;,; ,L n”;cnrcdt’ l’e.’s rncn;:,s tic,ti’s .ssir.jiadc.s a::tcrie3ten:c
si..i ut tir: .. co ,,.td de “ie wn’ja aui rr.ua:

½ cm nossos trbunais, ja que a deliberação assemhkar positi a é algo que

1 difícilmente se detecta na prática societána.

‘r..t s.:o I .4 °egu’,Ja !np.itesc ie açà.z 54,ana ‘,:fsf’fp,;!. ac’ dire’
p,.rlt, bra,c?r., . da prop)s:a por atnIstcs uue rcpteen;cnt peF.

tnene 5’?; ciflc) Çflf centO 1 do capital .ocal quanJ: a assexnbicu geral deli
bera não propor ação social em nome da companhia (LSA, art. 159, § 49t2,

Essa ação social cnrresponde à verdadeira ação social minoritária ou ação social
derivada de outrns países1”. Cuida-se, aqui sim, de instrumento de tutela dc

.:.,

;,, :ri:Jc,

. Erzi,t;, anaiaacrescent., .,se ‘náohac.,.zosecom;,r.ai;ipótescdo< ,Ydoan. 1S
k ,trike suit’ • on;& vez queair,nse da compaa em mc.vnt4rak Na açán

judidal da espécie, não há dúvida de que i&g,ista eaftan&, embora em nome próprio.
no interesse da cnmpanhia. Trata-se, cont’orm,: refere a dou&na, de hipótese & legitimação
c,tnawdmfria a forma & .uhsIttuiçào prassuaI, pcetoqt.t ‘,‘ nteresset-mjogoéevidcn

Xite o d.. .o:cugje agindo’. :, nirta o,m • jn soer, — .w. -eotid’, e no hni
. .j.’;;

sto tc<v.cti—”:,:::., ‘‘r cm;. . td’cf,, e’. r’.,rjg .f \t\,i

: ::t ‘ -.

1:; 4 ,;‘.de,i9aja
‘

ctt as nanie ir, theidea cha: ,.h,aqi,oi&r’s rasI,t do suc is &rivvd from thc
n.12.6,p.1.’ij.

ta r:t;:’t: Ita;::., :‘-r ,;. eat:- ‘:“: -.r: l:PÕ. :‘u’3’.. --:i ‘:424.1.-
pressa pela ma;oria. Apes;. de critica’ .1, não se p recEie nenhuma inconstiij.
cionalidade na fixação desse percentua;”.

A minoria não atua n’me órgão s.-cundário. 1 ,t’IZ GASTA” PAES DE B,ft
fr.. Li3Es. M -tTOC%t’ \I HOSAtN. iSON EIz:::,hafirman- que. aoprojt:r

..it !j’\art.
3rj.i-t ,.. :a. secun :,ç,, ‘.t.: :-i; ,.re a:ttç’. .“.?

Ja;nrct?:a[’ ;i icie’ L, :r,tere<se ‘cia . ‘rr rn.’;4.’’ ,r-,.-k’•-’p

rio, porque a n:inona agina somente e:n segundo :uar, depe;’ de positiv4ch,
o desinteresse da companhia”. Não nos parece prtdsa, entrelanto, essaqua.
lificação: aceitamos que o acionista ou grupo de acionistas possa ser conside
rado órgão secundário nos casos em que propõe a ação social dc forma subMj.
ttitiva jS% ;,rt :S Vi. agindo em consonância com r ir,ter’ess, ‘.oJa!
exl’resa-) peht rna’x:a dos .ti’..nis.tas pretentes ã assemhkia 2cr51 que dedlu
t’r-,per a ação. No entanto. na hii’dtese em que a acão sccal e proposta le
:rrna derivada. .ontr ,; t-.n:rade rn4trifc,zaJ.i pel,i ‘7Jiflfl1 .1.,; JCt’qi$tcs o’n

assem&kia geral, não há como supor possa a minoria ser propriamente ôrgão
da sociedade, sob pena de ter-se de admitir a exist,lncia de conflitos intra-or.
gânicos na “disléxica” manifestação da vontade social. Tem razão, por isso,
Jc ,kLEXANfRt TAvAREC Gt’raatwn ao bem anotar que, “em caso de dcci.
sã:; a;&emb!ear contrária à pnpcsittra da ação, o excrckic’ desta. elos acc
:;4tas !eitimados, não representa a expressão da vorcsde social. ranifrstada
na. se:nblcia. iaz& rela qua não se pode &er que tais acionistas, ao aia:za
rCT3. a medida judicial, o íaçam representando a sociedade. ccmo seus ‘,r
gãos”IM. E, precisamente porque a maioria dos acionistas manifestou-se pre

- s-’- • .,; srcr.t gt’g,cn rnLt — ‘i nar:tii,djc.’,

• :‘S,t ,,, Ua.o-.--,4 :C4rra”.t’cc$,7’.ICrm.t.-c.

nex’Si 53’t a::tc ‘r “‘ ‘,a,k, -c* ,rÁ & 3. N
,‘,.., iic,ei:ca I1.r”t-’a; L”4:,’ rç 4 ;C’:.:?

, j

IV”
cit.,v,t,p,4.3,eAçàosocIaidefivada...1QP4Ucere&ClLv.1.P.70ó000CaRVA.
søs, Responsabilidade civil de administradores e de acionistas controladores perante a
L.idasSíA.Wr699/4O,e’.’rn$ntd1io Lei ,k,Soeisc,&aW.Anônimiw.cit.v.3.p. “::,‘

:,r.&;,cPn’t:&idL:J....

‘rn.-;»
:ee:3w, ‘,.$:-tfld.’Ç’c .‘r *tr’ ,t ‘e :rrC::n k:n;. ,:tt’:.:: J

nharadorc. na ação áaI ui ,.fr,gul. su .ituição or,pnna 4. jt-i’ A,,,:se’on ‘r-
(,,uepprjao, Inpedimento de administraçanem ação soaal ‘ut singuli’, RDM 46/23.2Kr

fl.32.2 .4ço social “til singuli” por substir ;irâo proce.sual
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a:: pai: r mera iaa i oeade ‘-ao da r:,-,ia re ‘-ar-ar eia aoaia-d ide 0:10 loen-,aeaa:a. oa:( raçio -12 anel :::a
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.,‘,. st’ itiit-tio - J’fl ,:‘nkt’ 1 :s:r ‘.-:% , e ,t:n4;ir e rn

:ksz.e ;‘a qa m’a iefl.i der:’,:dg j- -sa :e: ,CÇSiitCTdI’ 4),-

tacto os ficar condicionado à prestação de cóngiua caução, diante do fato de

o juiz entender que o seu autor não está stndo impdida pela defesa do inte

:trSC :L cotnp,tnhta, ina: pc. :nter-*. pi» .prict S-nteihr.w ata’ na•,etv

-‘,pa.- ‘,itrein,- i’:’asitin,, :::Ju,: e tr4’.c ei ,;iit-i’ Je, 3Ç- na’.

‘igir sobre &reitos que não lhe tocam. Em termos empiricos. aliás a reaLida’;

de do Ibro demonstra que,pritjpal p blewad4açóe$sociajs derespon’

sabédad cn4, t&o está no seis crccia aótwvo, rnaá, §inpLimen:e.n

cuinpieta,falta de cxkcicio:

/3.3.?.2.1 ,oexisrênck: de inoedi,nentc

4ÇaG ,-r.cic! ‘,,ktitu-Ja: ii Jttmit,zstrad.ii ju’Ls in:red&J’s t:j.t” .ict’:’’

\ Lei ,lasS: \ pi-:vt n;n’pedir•iento & admutisi ndor centra o,ua a assem

bléia geral tenha apirowdo a propositura de ação de responsabilidade civil

c[SA, art. 159, § 22. Teria esse mesmo deito o simples ajuizamento de ação

social derivada LSA, art. 15, 4,, por acionta ou grupo de aciC,nstas que

represente pelo mc;;os 5”f jnçor ‘eato do capital ocial? Em estudo pro

vocante, Jose ÃLrXÁNI*ET4wAns GuERREIRO analisou especificadamente

essa questão e respondeu-a afirmativamente, concluindo que a simples pro

positura da ação derivada tornaria o réu impedido de continuar a exercer o

sea cargo dc administrador e com isso, tmrioria à assembléia geral proceder

a sua substituição. A essas conclusises chegou o renomado comerciaiista,

após decompor e comparar os elementos da demanda pafles. pedido e causa

de pediri Sa ação wxial ia :wii’arFic da ação social derivada. eonstatandc, que.

en ambas as hipóteses. estar- se-ia tt-oricaintnte perante unia mesma deman

da (JÁ que, na ação social derivada, embora o acionista seja parte em sentido

processual, e a própria companhia quem continua a ser parte da relação jurí

dia :naterial e essa ider:tidadc de demandas imporia a aplicação analógica

da regra de impedirnenio: ‘-Jemonstrada a identidade subatancial entre a

ação social de responsabilidade, ajuizada por acionistas ar xrnguii. e a açáo

social que compete diretamente à companhia, não há come’ recusar ao pri

meire caso a anlicaçào do disposta no 6 2, do artfl SO. que prevê o impedi

‘cnro dos :,dnnraatradores réus desta ü!tima’demanda. Trata’c, tão-se

mente, deproceder ãúnuiogia legi., para lfltezrar a omissão que, a respeito. se

‘sbserva no k 4 do mesmo artigo, uma vez que sabjaz a uma e outra norma a

mesma ratio”, E ainda acrescentou: “Em ambos os casos, o conflito de in

‘-n’esse seinstaura entre acompanhia eoacmarLtstraaor-reu, ‘:-que impõe. cn:

quaiqutr hipótese, o aiastanientc deae ziit irno, at ue a dercanda chegte ao

,

-- ‘; -1
e ,‘( ‘‘ : \, ,t,sic-c:c’: ‘cc,,

cial derivada importaria no impe-limento dos, réus, “eis que a ação social
uma, quer quan lo excs-cida pela companhia, cuer girando pelo -icioniua”. t’

a t’::çjts ,:it:-a 1-’JI’’JdaJc t’rct.’, .,‘te’ ,‘

,!-tk, da att:tn:.’.:T’a,ç ‘*, rt:tm,,:i’’’ii-i-: ‘w ::-tE:c::’t -e-,’

em caso dc resistência, “a única v14 que “esta é a judicial”. Sem embargo da
autoridade dos citado: estudiosos, não podemos aderir a essa exegese. pela
ra,,’,’ a-’c-u;r

&i (c:: a’ ;rnpea;r nt.,, :‘t. ,itHOr,:a’ , A propus:tura L%&’
social derivada não torna o ‘tu impedido de exerces a fiinçãa de administrador
dacmpaz:hia”, Pois, seéf*anqut’, entre aaçko social ut universi eaaçãosu

c-i.a deriçada. txtsze ‘:‘,i pede existir’ identijide de dcniarnjas, são e mimo,

ex’to-4Uet. 3rnp-a’Jzmectodc ad.-nin;scradot-nã&. :onszitui dito da proposlcurs

f da ação social pela companhia, mas é lógica decorrência, implícita e necessária,
daddiberação assembicar que apr-wa a promcçào da ação social ‘deliberação
rosnivay ‘ , ltIiL’’ assim que a «:hszituiçáo de. admintatrador é tnsediata e “de’
verào .scr st:bsit;,;ïjcis na reema asemhieia’,, sen; 1 icar deferida para ‘rno
menro do ajuizamento da ação social”, E, em temos práticos, nem poderia ser

1 diferente, visto que, em não poucas vezes, serão os próprios substitutos alie

deverâc’ diligencia,- a prc-moção da ação 5c:a contra os m;’edicfrs, Contudo.
esse unptdimenic do edmia:trádça-, não se i-cnfica r.o caso de a .sssembUia
gera) deliberar não promover a ação social, porquanto, nessa situação, é a pró-
pela .:ompanhia que, pL’la voz da maioria dos acionis:as, estará expressando ei

189 J- ‘qt Awe%NDRrT%VAP, • Guwkcjao, h’edãiuia.,,, ‘it,, pp. ?3-28. Curitn,a. no se
- ?‘,n’t pr ,t -‘—: it’. -4:i*qi:p:g; fl,’::)1,,’ ,-,:‘.t ‘: • : 5_a,’

Jertt’.tL, , n-,in--ni.
r-

,x’n’- ‘rc’, : -r :ia! 4-»,<t±- kn
reprises.r., a a’q’r’ssL. u,t’,uplutj: u.d, ma,,,t,,;taJ,. na as,eei,oiéia, r,,zéo pala qua não
podedizer que tais acionistas, a,, ajuizarem asnedidajtedjcial, -, façam representando a rode’
dade, corno seus nrgàos” Respoi-sabiM.k,.. cii,. p$fl.

:,,: 1 -:

191 Nesse sestido (propoaluera de ação social derii ada nã. toma o réu iieipedido & continuar a
exercer ergo de adminhtração peantt a companhia)- r (3 ‘nÃo T”a tw BAno’ LCAES,
!,a:xdi::1:::& ‘a, ‘,‘,‘,;.s,-’,’ ?‘icf.i, P’’c. -,-,cft i’ 2, ‘ ‘‘2 “‘‘ :‘, ;‘. Ina1
i,’;ws&,. t’,’c.,.i e •n,,t!,’:’,,4; .‘. ra,- 1’ “:‘ “-‘.“,(‘ ,:-- -‘ n,;,,,’”

:-au,:,,_n, ‘‘‘,‘ 2, :‘

192 O’tseja, “éadeliF’eração de ajuizirarneilida que acanetao hnpedinwnio (dai a necessidade de
sem o adminisnd.ir suhnsuido na mØ,,rna as,.’rnNéi&, não e. a,uizarncneo da ação” 1

-, r -:

- - C’ ,N:,”, E. r’ e:, tr,ea’i:,,’.,:,, :n..i;’e_-’r’ -a. k” ,:,t,, 2.,
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ïai “1 E c,r’ Er’l Ir> >e —

(E aura-a da a.a:dr. atai.a. prasany,i :[m.ení edai fai.c »a aí::,e>a (a>’’ es :ne.:sai

n.tes.s ah,) a, a.:ste C ±moOn lutasse ‘Esassal m ;.i.os réu. i >sei: .SOGE. O rale ao

a te a.ficc: ••. atos:> ‘.;::. 5::> ala asA. lia,» a ian:me.:r. (L,NA.a ri:, A>. a (Eu::.;

‘das lembra pEle, o.a h.i1:s ei ause da arda> s’eo. 1 de ai na: trata a> é a> a ri - •l
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ve7. e: sEr> a a’>, t: 1. e, de ss.:• aSia 1 to> (t.:. :s Is tast .9) co> au E t:do (iE> o t:rári a’
- Pai: 1 aspas-
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ao> ‘:,e,e ‘assada na 1’,er::i a. de coE.:, 8: ao>’;, doa acionistas mo desce;. paiois oc a> COE> d
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ao E’ rETO ;‘i:s EIÇEEO .ia’rer1>ao..:sbii;dada :ja,ii. AocEsaa na tipórese de a liberas),:

se> r Ia c,la a o ‘a tia da1 Ra1E
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ou na hipótese em que a sua poss era, de Jguma firma, il4al (por problema
ia eleic \.; ou «o ‘irtu&’ dc impedimento cgal qu. obsta’ de exerxr a fim

,:t.i . :I’,,’iL .‘“.S’:..vf’ti;t.í .t’::”.tc.::’,:

.çir :c,--’:’’j:,-ra

:‘.aop.”.L’:iaa .:. pa::.’t:’a....Jd .‘.:;L,,’’..3c,a.:,4.1iJ.ad——L’:;,”..:.,r,.:t

seusvi los forai:tdecisit :,,s para icjeitaraproposta .k promoçáoda aiiso sacia

etc. O que não se admite é, em condições de normalidade, a intert enção do
Poder Hdiciki.. aavida d4 socksiadepar:; .ubstitutr a vons..,,ij’da n;doriadc..
S%’ ,> lt;:’:. attI.C4’,:,,”t, fl.’:t::,ú

!‘.:‘:dc.,’.’%t,L. i,:.:c’’_c’, ,:.! — . s:.&-;j%ad,fl, ‘,flrC-;

,eseui:,lcia ger.i ., zertn,; de ,.a’, 1çman’,, de ci! m,,ac) q.:c. ,eã i.a;’,r,.a tks

sócios afigurar conveniente, oréu possa ser afastado, temporária ou cLfinitivu

mente. de sua função20” neste caso, todavia, o afastame&o não se dará por

finca da $mpie propc’stura dii ;çïo mi da incahivt-l interferência do Poder
no ‘:r: OLa. :nr, ‘:‘4’ar 1..: na< rc t1::arm ciusi’- .i:ne:?tc. C’:

M)XI,tCnt CCi !,4’ —iaIc;rv.r1; tiOs .t’t.ti3it” 1 itt”.flVSCCa.C%. as .‘tiisa—

se passar de forma difercnte, nse 2porquc neles a Li tam&’m e outra

73.32.2.? Redução do porcentuc!peío CtIM

Xa :ompa;ài.s. i,’JEjw, . .go scia! de:’.a3a o, ser nct’cs:,

r’.’r a i;iisti. .iu grapc d acionistas que rcpa’sentc Delo mvnc» :t,
, mace ror

n: do .:apEt:i c.:;J L%A. ar’ , \af •tatpaah:as ,d2enas, a

gregação de uma minoria quahl’icada de 3% (cinco por cento) de acionistas

pode ser praticamente impossível, sobretudo em mercado. com grande dia’

persão acionária (ou excessiva concentraçàL,. inviabilizando. assim. o exerci

•::o- açzií: s4.;:,i’ í’at-n €vttar q’ie $O.\-fl a das ,‘,-\ rrevé .

\fnbIJ:,jnis reduzir etn’ttt-ntt.. ncJi-ant

fixa%àc. de escaa em iur:ç4o dc apira :ia ,.iJ’,\ ai, ,. Ainda hoje.
autarquia não ditou regulamentaçào gera 4 especifica para o exercício da ação

social derivada, Quando vier a fazê-lo, convém que simultaneamente trate do

1

.:au Si- btaai,’ •%,ldiu’ %,.‘,;,ss:ve . ‘J.tC 41, ‘, ‘1

p&..52’doari 2O8dat.dn.6.4W’bqueoliquidantedcveserdesuIuidopet’rgãoqu.’o

non,eou, o que não impede que sela tedestituí4ojudicialrnente porjt,sta causaldescumpri

meran dos dcveres previmn’ no ari. 2 tOda tti ,:, 6.404/7’.’- e indep.ndentemes.’e da origem

_i, e: — ‘ ‘n: •.:,,.. ‘Hea: ‘ ‘s rI. RY :p QO’’’. ‘ “ R.’ ‘.1:?

:•...

202 “Ndlgrandc.aipreaadazionatiam..diffiiso”,upIicaCk’s.:.’sCo:””.’:, “Iaper.er:tuakd.:i

quinto dei capitale socialc ê spesso rsercentuale di controflo osi avvaÁna alquarco ad essa”

(Dir:ptocomtne’rciak,cit..’ t,t2.n 2O.2,p.4”A).

direito de rsa(LsA, ad. 1d3,

par. ur., e), ;‘:sto que a prévia ‘k’libera si assemNear é mm condicionante do

tccu,’’. d3.t%’... :,I: ,L’-rk’,,:

Se para 45 compamihias abatas caia elevada dispersk acionam ia a Lei iaa

SIA nreviu a possibilidade de ‘er reduzido o percentual para a prepositura de

a&. -i.cial ckrivada d SAI, ar’. !59. 3 “. e :, faltou .‘cnternf’!ar anâleg

t41 .,:t’tt.t:t ‘a: r,.;,-ua.’’:.-’::m..,’-’ :-u , ‘2et cr’ ,‘‘:‘1rêr.:’. -3

‘ia: ‘*-‘::« ::‘4,ts,ac:’:’ :-::r iii’>:

tei,h. mais ut’ 93’?. ,“i.’.’enta e imico po— t’enc.. d0 cap:i sOCicil e, )Or ita’.V!’

eleito o administrador, rejeite a proposirura de ação social de responsabilidade
civil. Rmsemdhantehpótese, qual seria ncaminhnaserseguidopdosminori

Prnpe’r,:acr.s’’cial clt.n’da, ser:’ mt’u&r -i-3uelL’ rmcrcentual ‘ininr’:-ie

Y.- .i: :c-n.;. \e:;cn t-;:’,dt-::n: ;‘n’edc, -e .t *1’! ic’-.’;. L .:r -

a C’.r’c de Ukrc-p’, Fs-iera er,i ai: itic:n.:’.sa u::nma :iu’

ma.. bemanalisado aquclecaau nele se procurou colocar em causa cmsmulati”a -

q mente a responsabilidade do réu como administrador da companhia e controla

dor de gnspo de sociedtde, de nodo que, vista dessa panicularidade, oque o

£!;tj- :ribuit,,’ :nc:’e:’,rritfltc ,ia.,éta !t:. az’a-a :ue. z’ar:. a acão 5, ç:& de
.sp.:j.rIc.J,’ e’il ;e::’ra o tcn’niaS’r -!e gtu:: de sc.ci.-da&c. a 1 i4 da-’

a atuâ$e de L,çi r-ci :rtis:a. ic- .;u. prtstai,i

cauçwiàs custas (LSA. art. 24u. 112, b), sem exigir a préviti deliberação asscrn

Mar - diante do que, a vista do duplo fundamento daquele caso em análise, a
ack rioclena er prosscgttime,a;’i. Fiando-se n:- mencicriado precedente Jo
$1!. iflS[. -,,t s:a’..’ cec::,.n’’,:’r’:ec,’,_tv.)daaçAc .j(-re%J”,,,-

:cmtri,R-te-ms:-.l!’) ar:.- :su, .Ju.’ rra cii: :t::!lt;t!:flM:t ad,a:

nisradore coarnilado,’ de conr;atihta. :m’depen&ntemema.: iepnS’tadeitbera’

ção asemble&’”. Sucede que, nesse último caso analisadc,. pela Corte paulista,:4

xi..; poderia ‘e, conden.-do a recc’nç.or os diu,’ s causa.!,,, à comp.»xhia na ct’xaiição de

trtjador, e n::o aqueles referentes sua atuaç.to como administrador! E que. concretamente,

baia cúm,d’’ .4 deu,’,,..as: e ei.. 6 porqnc ‘‘ autor t.mn !egitini’.ide para “cessar c,’rla

4’ ; ,‘. -‘c’.,’ “4.’ tr’--,-:’’‘t’::,’’’.”

-‘

204 J—’I’JSi’ .‘tp,233’’ iiS-’x’ ,‘‘Cía’ ,‘:, :,u,,: -;

ra,3,MAsI’,2338/2.’sS-jEme’.trocaso..’.tmitiu.se.jueoac4o.ustaminosirariodaa-.’.e’

dn&conno[dora pude’.se propor’Içao social’ !e responsabilidade ci’ ii contra o administra,tor

J
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da aia: adata.

a 5 a, , l
- rir Ua3 Or aaan 1 a r

a atida a de ata Piada a,. IS!:. ruas psaaada. i ::aetaa:a a fala aias
a sai., i.csaa ausaçll-. i>ai-a’

7.faAAPflCAfÃ liAs ra.f.SR4s DA WAd::flNÁPlA2; SQC!E’[iAfIE

lADAS

As suaaadades iiraitaajas eaaantraaa-se atua!aaaer-,te. regalias-las na direiru

brasileira aias arts, 1.: ‘:52 a i .087 da, (lóa:rgaa (‘ali atuar anaissões de teia regras.

ar:a.. i. .051.. aapaa e par. úaA::. Se a a aiaitraaa rue a! te i.:aa’ a. a ‘cine ii su.puiat.is’ada
Ii ara it:adaa sacIas re.gras da araS. uSai, a apl iaaçia •a:las iastjtraa a’as da. agia aaeial’d:e
ida ria as: a Ei siSaiS a:a 1-;:: i-aa.s ar lis a : a :150 1’.. 02 asa:r- .5 sai ii’.ia a : a aaiaac pe ;.: a aa

daua reas, situa, a: aare.sa ‘..apa.s ias dcc racada is :aes :1. cta a:r,. i’ que diaer. nuca: -.

.at.aa:::aa a sa.iads. a::_rra’a:t.a a- sa a.::. asar a’:a’v:aa. at:aa::.i ea:L::)arlaa
aeiista’.;aic;.aeaa’.saa,ai ala:r’na rasa_a haver :rada:aarA:..

r:.iriae:r::: ,itar:. a:..::5a r:a a.a . : asa

i..aad.::saaaaa,:. :. .Re:aa::::,aaahij lada: da::, a rea.a;rrr rasa-a iam aarsaia’ra a::’ j’iatd.ur-r:.:5:.:

asa aaa.. ::.ai5a aias raia: a, ia: :a.,i:aa:::::::: aaaar: rei . as::.aad: ..:.‘ai”i:::: a:::: *:a:ar ..sa
ri 1 lia li a 5 a

.:Para asas a.iaa’:: a a.a. •«aa:l:

5q5:.

-: .‘.oa.:r::ta:.: ::aa ..:,::aaa.:a:.::: :::ta :a:::arar. .maar::...::irr::.aJ.:: ratas-ar a

a.d:.a’etta.aars::aatar.ia a, aaaa.aia:: ia.aaia:: •,aae a a’:)::; exa:’:araataa aia siaaarai.:aa da sa:a,-.i.ed:rda:

a: is-a a a les t e,gra.s ::aspeai ficas sobre a: efad:i a -a.çiaa da rara.a isaura! aí! idad.e da admini a

ia a. raias:: :a: ::a:::,.
,:.i: 1: ‘:.‘as: :d r:a 55 a a. aia:: arar: 15::’!!:: .qie

a.ssata. a::::.t atar ia)t) :5.-ia de au 5:a ara p:r::aieasarat da :aaaraa..iad.e, .aaaaçds.a

au a e 1 ri aia a iça! da a ‘a a

Para essa e tua arasq5aestõaa aura catas, a ar fia.! ia,aaaante, : lei. ai ai.! aia fiara: ccc

pastas ar tia, ae sara e que. cai auai.ses:aa íraa, abriu se :aarapa fértil araa.s

ia, sa.ipia iii aa:a.aitarai r:::a,a.:
a ., .ai:::.:a:.a,,:::.:aa::.riaaa.:3a: ::a

tftrrtaa da açica saaa.a.I nuns resaaii.a Iaipótese.s de :auhstiruiçi t: prareessara! da sacie-’

dada pal:’:s aiai:aa do raiada1 daria a a a a.aaatrata sacia! da saa.ie.dade Imunda r’rfaa

re5’raaaiaapieaaa’as patas rriatraas :i:a sa:aa.ariaaaa aaaa::a ri rasara ‘au

ia: aa,ai’a atara a faar a ::asaara-ar cc:: a a tece a ::as aias ,.ei a.,as.i.: .02 der a: araaaa saa as.:

a::
..

ai): e 5: :as::as ./:«sar: a:. Maaaa::d da a::::redadr: iardrada. (larriaiha: jarr’.d,

2:02 a:.).o, Naarrllraa:aia:TiPit. Ai saS.2i5..5hAa.3:01), acaCti. Rei. Para \a/aa sara

a’.2ara:..raa.: ainda asa eaae:’:a:.arava’:’aa. via:::: ara dia’::ia.a aara:aa a.raa.iaaa ia’i .le reeda.iadaa a:

qi: Sitia dl: raspar :a:a±ril i.dade ijaa itada a’! )eereia a, 3. ia: .a de a a:. 1»’! a): :3:. a:ra eait:ra.diaaaa

aeraaa: ara a.eaa ri a r:ra”aa’:, ara a:a! a durada -ica. reata::: la d s’:a’aa ar1:. a Seu ::.a.a a amar a a; pra.:: d a’aa. ar

aa.aa da! idaal a sai aia. quaaadaa ala a a’: asa as iaa.au. praaearaa arar da (ceder a ::.i real a: :Ja.a.çõea

a tara !.r taqaavi: ia.ai. a:iii.e: Ca et,a:::s ‘E’ ::aa a:a:ae:i:: asa a’:r..s (.1.:. as 51:5 Paa:r r.a’ra’aa A a’aa.’a’iaata da par anta da

:aara,r.:.atijd’laa: iiaa:a.:a::aa, :‘a::’tt )aaa:a:ra: l’::r’a’aaa’ a asa) a, a.aa..5’::a. a. ..55: E:

r4:) 5S’3a,3: Na..’:aaa’Aa.ssca, :.:a’:,r’taiiad ar :alaa dc rraparaataiihtaiis !ia.ia.aa’a1 4,ari,.

Paula: ‘Ra:: d’ia tiras’ Trda: asia, a :150. a. a) Ha.
,

a a 5: ia!’) .saara r.,.s Z,aa”a’z, R esparaaahiiids de

:3:’:.:: araS:’: :_la:i,a::;:t.r:ra.:l.: .3::a ai’a; ‘ d’a’:: das ::‘‘a)eiar:::_a e a.:::a.:a :a::aaa :.l:: e ea’a:::’.r:.aa!.:iL:: a:aaie a• :r’aiaada

Ira que. au passada. \\,sa ,r.aa:aa’s as )vt.as r:’aaas. 1’e..a ::ra ia a:”::Saaie’S:adaap:’.:’a’aauiaie.a. 5, aR. taaa P’’r.a

.:taaa::iraa PuS.aa’aa. a. 3. a,S 2 e. ti: )aii3t afira a.au 5.ar’re i:art :-a:r5aaa Dei, a. 3. 701;’a ‘0)0; q:ae

a: O:aia:; a_rasa: a::,,aa ::raaiaa:aa r-rata”r:’ ala:a.: :aai - ‘‘a_ar) ‘:aaaa:1’:a:r’ra:ar:a a. d,e’ dia’rc’aa:a: .5

3t) 7



ria; 2a poro, ao o a.rt 1 0-5-3 va.r rlr.s do L-ód :iOO (....-ivíi ti auro.riza essa atl tea --

cão o hsidiáría se e:, corsr:rate, social a previr (e a bj pótese de que es ramos a
tratar é exal:a.m.ente aquel.a rvque tal nA) sucedeu)’: stea porque a ei das; 8/A
ta.mpouen é lei supl.etiva ao E’ 3eliçves(3:jvjl mas, antes, é exatamente o eontrárlo

daeudo que em le.i se e-staheleceu (CC, art. l..0 89). N est:a quadra, inviabílizada

a. aplicação s-uh/.diária, restaria a.o intérprete ;sor000te o reeursu à a.naie pia

(an,tlogi.a leIs 3 como forma de srsprosleerto tia lacuna da lei (1. lESE.: a.rt

no caso, a lacuna ea.con.trar--se.-a não rsa dí.sciplina. asa eci:Fica cl as sociedades

limitadas; (CC, arts, 1 082 a 1 087), mas no próprio CóeiigoCi.víl. Aio/a as

sim, a eon.strução é. assaa coníl.i.tu.osa.,

De fato, o recurso á analogia pre.ssupõe, em prim.elro lugar, ase a di.spo-

siçaO legal seja, por sua natureza, s’escetive.l ele extensão e, em segundo lu.gar,

que no caso omi.sso se verifique oerfe.ita oaridade de razões que governam as

dis’posições’ no caso expresso da ieD5,O seu fursdamento repousa na. ideotida

d.e. da nrtio- legA, expressa no princípio segundo o qual, onde existe a mesma

/âu aurdamc reI r dcc a mesma reç” e de d r0m a5 aO5o « o ir

eadean legis ehspositto:;.. .A analogia constiru, forma de auto-integração do siste.-
ma jurídico (a lacuna encontra-se na lei, e não no sistema) e, nessa linha, é
“processo rexsel.ador de n.ormas implícitas”tm.iãnten-de-sa que o método a.naló
gico não teria apli.caçães era relação ao direito e.zcepeional ou. singular°5(pois,
em relação a este, que encerra exceções, tss casos não previstos submetem-se à
regra geral).

45 arul.oe4s. recorde - se roto ‘v’tritg’s’t RI’’ ‘coosore na aplicarão dos prtncícsoa extraídos eis
.n.orro aed.s.teo te a css.os outros que não r’s expresesmen te rontensplssios, n’ias cuja diferença em

relação a estes, uso seja essencial; cons,ste, isto a, os aplicaçãoe1essscs princípios aos r,ssue tear;

dicamenie iguai.s, ou i ttais por sus es sã.nria’’ (02 direito e a vide dos drrnios, São Psul.o; Mas

L,icr,on.acl, 5 ç- 52, . 1, e - 1’. - :329, 602:.). A an.aloeia legia “ororre uuaoelo a norn;ia 1’. apl ira’;la

ao raso’ por ela não previsto- ovas que eS parte rl.s osesma mataria do car’e.s rontempl.s cIo”

ix 601/

241; Cssr;,sis’i’esõ;.esr,, í,eideintzoduçãorrod,)digoCis.dií’ros’ileiro,2.eel., Riodejsneirrrl3orsoi,

1933,n.i74.p. III. 1

1: ‘1-2 lel.A.aia l’tjo..rsv 0;,; a, Lei de. Inreoslução ao Ccid’igo f%vi(’ hrosilefn;’ iueespreíerdo, São Paulo;

Saraiva. 1994., r’ - 109. Is-) is nessa. Moer’, r;e; S,ast:v, t.,r.;s’vs registrava, reto;; fins, beleza, errar ‘‘a stia

Ou te não i. a vontade do legi.slador, senão rts sul;rrerrsss prinripius rIa i.guslels.de jurídica’’ (Cor’

soas aIroSo r-i’,dl, :3.e.d., Ri.o ele Janeiro; Freiras liassrss., 1960. v. 1., o - 94, p. 1 77).

las LIS; Coo ;;re Sr;l,-sxtssie.t,s;ss;;. f;feenrrtiurira e rpliraçã.o- do direi 1:,;;, 2;. cd., R.io Grande rIr’ S:rd;

r:rlicr’,rr’, Globo. 193:1, rs a45,p- 1’ :11.; Mio;..; ei. lvl.steía r;sts. Ssuu’.’ l.nres;s, L:ueso ele o’ire’i tr’c;vsl, :3 -

crI -, Rir, de Jsrreiro; Fre.i tsa t’sssros. 1 96)1. v. 1., -n - 97, p. 1.sO; G-sa,&is ‘T’rsrl-rur;r. Lei rie Iolrorltiçàrs

eu;- COligo Civil hrruileiro, 7;. cd,, Rir’ rle Janeiro-. Pensei. 1955, o -
1.76, 1’i ii. 2;eA ies’;,l.-r;,o

W,s,r. o, Curso rte direitos il brasileiro, 6, rrl-, 2. ré, Sars Paulo; Revien’elosTrihunaie, 1991., v

i,n, 41,p.72.
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arsal ó-gí.ca c-le instituto ela; ação. suci.ai e’, aro esoe.c ia..l., cl a.s aç.ões 5;oci.ass u t s;írigu’

no rãs_e) de urre es,ta.moç a tratar, é de que as b,íoé’te.sss de s;ubstituiç.ào prcsces

log-i.a, mas. some;.nte d,a Icei.; “aí.nnséu-r. r.ess;lerà rsleitear, em nome. próprio, direi

te;; a1 he.i es’ salve;, q uao.elo au tos’izadcs 1:10-e lei “ES). POS), ar). -
Cr-a.,;s-o A

aderindo a ass;ã. persp;ectiv’a. sustentou que “a ísirreaula necad.v’a d-o enunc;ado

d’á én.fa,se à exceoeioualrdade ela pe.rmissão, de ‘rsm elirei.to r, s,rrito, iofar,.s a,

portan.to, a aplicaçõe.s analógicas ‘au ex tensivas”°’ - ).‘e.m embargo dessa elov,ta

opinião, parece-0e15 possive.i, ceim apoio nas liç.ões corrsísteni;e-s de Arter.:.

Ar,/’ou, c,onclur possam as ESpóteses de substituição proc.essuãl decorrer da

lei ou do sistema jurídico55,e, 00 caso, a analogia não mais s,eria do que um

modo de in-feri.r a regra implícita existen.te no próprio .sistemajurídico°. Ali-’

aços”inuna e pafrmo° cm fl’e ‘, e urde p ‘rurA ide srrtr”rr asa es h potes

de lagstur.açães extraoramarsa a partrr da análise do proprio sistema jurídt-

co20’, Dentro dess,a linha., não parece existir óbice intraasspooivel à aplicação

de,s i.nstitutos do art, 15.9 da 1,ei o. 6.404/76 às sociedades limitadas que rsão

prevgiam em contrato sescial. a aplicação subsidiária das normas da sociedade

anónima”, Assim enteudam, entre outros estudiosos, Ar,rnr:oo lar: Asso

241’ Csr,so Nt:svrv;, 5,eg;timsçã.o preeess osl ei nova Cois sei.ruiçies, Ri’ 56 / 52.

2331 A suhetituiçãrs pre;eessual reitora da lei, mas, e-o) rertas situações, poderã deccsrrer do próprio

s;it,rems jurídico (ri.; A teiu;r;,sA.r.vn,-t. Código de Processo Civil esmenrsrelo, iião Psule,; Revises

desa i’rihuosis, i.973,v’, 1.., n- 4.1, p. 423, a. 71/osades de direito pveees.rued civil, 2. cd., São Paulo;

Revista desa’ Tribunais, 1190, v, 1., oS;, p. 51.3).. L,emhre”-;.e que, durante o processo legislativo,

o aeusl are- 6t’ do CPC sofreu mudança de redação, para o fim de exrltnr s pslsvra ‘‘expresas’

meore’’, com o que se evi.denciou a desnecessidade da previeão legal expressa.

251 Jose; Wss,nes;;v l,s.;e;sv.s, informa que, na P’rançs e na Argen.tina. r’s rri.hunais admi.iiram o te’

curao à an.alcsgia para legiíimsr a ação social ur rins’oli (Dos sociedades por quotas - - -‘ cii,. o - 1 O,

p. .u9;,

52 ,-Issim, p-or exem.plcs, ao reconhecer ao chefe de e.quipe cirúrgi.e:a a poseihihdade ele cobrar co,

juíaoseoeslidsire doa hune,ràrioe c;cerresponelenres a os eerviçu’s prestados pelos secas col.ahora-
,.sr,5i6’rJgp5p73949,5P,45’L,Rel.5.1in.Rtj0t;.4e.ee.;.t.\0t.0s,u..j. 53.0-1195.,

DIU 1S.12-11’lS, p, 44.587).

8. nos demais- tipos so’cietários, em esi’icciii na sociedade simples e na se;ciedsde em nesme rol e.-

eivcs; seria cabível a uctio pro soeio e, cs’ao positivo, aplicar --seiv o are 139 da 1.411? ‘l’aivez se

pudt-ses’e. cogitar is, uso di arciis pris seicio contra os adm.i.ni.esradores. e, aiOs, sem as restrições

previstas os lei aciesnàri.a, 15 que, sobretudo nos eipcss ae,c.ieeàrios em quesetei, os deveres de

colaboraçãea e de lealdade nssnifesesm’se d’e nvsneira mais mart;aoee do que na-e sociedades de

capirsis; sss sócios i,hrigsn.-- se a contribuir para o exerdcio da a.eiviclade ecr,nóauica n.àO apresse

perante a s,xiedade. mas, de maneira recíproca, perance os ‘demais sãcisss; os aócioa, pesrtsneo,

obrigam.’ se perante os demais a coneribeor a favor da sociedade. Rasa parricularielade, diversa.’
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